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			Capítulo Um

			 

			O cabelo escuro recolhido num elegante e clássico carrapito, uns olhos exóticos da cor do verde inconstante do mar, um corpo delicado e com curvas que lhe despertavam um desejo ardente...

			Um sonho perturbador do qual Zane Atraeus acordou bruscamente ao ouvir bater à porta da sua suite de luxo num hotel de Sydney.

			Protegendo os olhos da luz que inundava o quarto, levantou-se da cama, vestiu as calças de ganga que deixara sobre a cadeira, passou os dedos pelo cabelo e foi abrir.

			Só então se lembrou do e-mail que o seu meio-irmão lhe tinha enviado com a confirmação de que Lucas comprara um anel de noivado para uma mulher que Zane sabia que o meio-irmão mal conhecia: Lilah Cole, a mesma mulher que ele desejava em segredo há dois anos.

			O seu estado de espírito, perturbado desde que descobrira que Lucas planeava casar-se com Lilah, transformou-se em tédio ao reparar na decoração barroca da suite. Aquele estilo carregado e pretensioso era inteiramente oposto ao da sua exótica e austera casa na ilha mediterrânica de Medinos. Os lustres do teto e os cortinados drapeados turquesa só serviam para recordar-lhe que as suas origens não tinham nada a ver com aquilo.

			Quando já atravessava a sala, Zane ouviu a porta abrir-se e viu Lucas entrar.

			Dez anos antes, em Los Angeles, ter-se-ia tratado de um assalto, mas estava na Austrália e aquele era um dos hotéis da cadeia de luxo do seu pai, a Atraeus Group, sendo lógico que Lucas tivesse acesso à suite.

			– Podias ter ligado – disse Zane.

			Lucas fechou a porta e deixou o cartão de abertura na mesa da entrada. 

			– Eu liguei, mas não atendeste. Lembras-te da Lilah?

			Claro, era a razão pela qual Zane estava ali em vez de estar na Flórida a fechar um contrato crucial.

			– Referes-te à tua noiva? – a sedutora beleza com quem tinha estado prestes a passar uma noite de paixão há dois anos. – Sim, lembro-me dela.

			– Ainda não lhe pedi a mão – disse Lucas com uma expressão contrariada. – Como ficaste a saber?

			– Através da minha nova assistente que, como recordarás, trabalhou antes contigo.

			Zane tinha encontrado Elena extasiada, a admirar o anel no ecrã do computador. Era evidente que Elena continuava a tratar das compras pessoais do seu meio-irmão.

			– Ah, a Elena – disse Lucas, olhando em volta com indiferença. 

			Irritado, Zane foi para a cozinha. Ao passar junto a um espelho de moldura dourada, viu-se refletido: moreno, de pele trigueira, com um torso musculado em que se viam várias cicatrizes, e com três argolas de prata na orelha, vestígios de uma juventude desaproveitada. 

			No ostentoso cenário da suite, parecia um bárbaro, vagamente sinistro. Ao contrário dos seus dois meios-irmãos, de uma beleza mais clássica. 

			Abriu o frigorífico e encheu um copo com água fresca, que bebeu lentamente. O gélido líquido não conseguiu afogar os ciúmes irracionais que o tomavam sempre que pensava em Lucas e Lilah como um casal.

			Deixou o copo vazio com firmeza.

			– Não pensava que a Lilah fosse o teu tipo.

			Por muito bela e extraordinária que fosse a principal designer de joias da Ambrosi Pearls, Zane sabia que Lilah era também uma mulher calculista que estava decidida a encontrar o marido perfeito. Dois anos antes, quando se tinham conhecido no jantar anual do baile de beneficência da associação para crianças sem lar que ele patrocinava, fora testemunha da subtil aproximação de Lilah ao rico chefe do seu acompanhante. E Zane acudira em salvação do inocente idoso, afugentando Lilah.

			Infelizmente, a situação tinha tomado uma forma inesperada quando ele e Lilah se encontraram num salão privado e ele caíra na tentação de beijá-la. Um beijo seguiu-se a outro e o fogo que deflagrou entre eles ameaçou queimá-los.

			Tendo em conta que tinha descoberto as intenções de Lilah e que ela não era o tipo de mulher que costumava atraí-lo, aquela perda de controlo continuava a deixá-lo perplexo. Se não tivessem sido interrompidos pelo seu anterior assistente pessoal, poderia ter cometido um erro terrível.

			Lucas, que o tinha seguido até à cozinha, escreveu um número de telefone num cartão de visita que deixou sobre a bancada.

			– A Lilah vai acompanhar-me ao casamento de Constantine. Parto para Medinos dentro de umas horas. E já que estás aqui... – Lucas franziu o sobrolho. – A propósito, não estavas a meio de umas negociações?

			– Tirei uns dias – disse Zane.

			Lucas abriu o frigorífico e Zane viu que, além de estar abastecido de sumos, queijos e patés, incluía morangos cobertos de chocolate.

			Lucas olhou para a etiqueta de uma garrafa de champanhe.

			– Boa ideia – disse. – Não há nada melhor do que deixar um acordo em suspenso para acelerar a venda. Importas-te que coma alguma coisa? Não tomei o pequeno-almoço. 

			Zane presumiu que tinha estado demasiado ocupado com alguma mulher para ter tempo de pensar em comida. Pelo que sabia, o seu irmão mantinha um romance secreto com Carla Ambrosi, a relações públicas da Ambrosi e irmã da futura mulher do seu irmão Constantine.

			– Ostras – disse Lucas, arqueando uma sobrancelha, – esperas alguém?

			Zane olhou para o prato com ostras e rodelas de limão.

			– Que eu saiba, não. Come o que quiseres.

			«Incluindo a minha rapariga», passou-lhe pela cabeça. O pensamento surpreendeu-o, porque nunca pensara em comprometer-se. E muito menos com alguém como Lilah. Desde os nove anos que tinha dificuldade com as relações.

			Depois de ser abandonado por uma mãe caprichosa, que se tinha casado várias vezes, tivera problemas com as mulheres, especialmente com as que procuravam maridos ricos.

			Lucas inspecionou a taça com morangos.

			– Não te importas que a Lilah ande à caça de marido?

			– Pelo contrário, admiro como tem a sua meta tão bem traçada – disse Lucas, fazendo uma careta.

			Zane apertou os punhos. Desde que decidira que Lilah era sua, não conseguia tirar aquela ideia da cabeça. Tornava-se até cada vez mais sólida.

			Lucas escolheu o maior dos morangos.

			– A Lilah tem medo de voar. Por isso pensei que, como vais pilotar o avião da companhia, poderias levá-la contigo para Medinos.

			Zane cerrou os dentes. Era humilhante que Lucas assumisse que levaria docilmente Lilah para o seu leito.

			Concentrou-se na primeira parte do comentário. Conhecia Lilah há dois anos e não sabia que tinha medo de voar.

			– Por curiosidade, desde quando a conheces? – perguntou, irritado. Lilah também nunca tinha mencionado o irmão.

			– Há uma semana, mais ou menos.

			Zane ficou paralisado. Conhecia a agenda de Lucas. Todos eles tinham tido que alterar os seus planos quando morrera Roberto Ambrosi, membro de uma rica e poderosa família de Medinos caída em desgraça. O grupo Atraeus vira-se forçado a assinar um acordo com a Ambrosi Pearls, que estava praticamente na bancarrota. A tentativa de Roberto de propor uma compra hostil, para recuperar as dívidas, abortara quando Constantine surpreendera toda a gente ao anunciar o seu compromisso com Sienna Ambrosi. A notícia tinha contribuído em grande parte para melhorar a relação entre as duas famílias. 

			Zane sabia que, tirando algumas breves visitas nas últimas semanas, uma delas para ir ao enterro de Roberto, Lucas tinha estado no estrangeiro e chegara a Sydney no dia anterior.

			Ele passara quase toda a semana anterior em Sydney para assistir à reunião anual da sua ONG. Como sempre, Lilah, que ajudava com o leilão de arte, mostrara-se cordial e reservada. 

			– Por que não levas tu a Lilah?

			Lucas concentrou-se na escolha de outro morango.

			– É um tema bicudo.

			Zane compreendeu subitamente.

			– É o vosso primeiro encontro – disse.

			– Precisava de alguém – disse Lucas com um brilho no olhar, confirmando a sua suposição. – Após analisar a lista, acho que a Lilah é perfeita. É inteligente, atraente, com a cabeça sobre os ombros...

			– E a Carla?

			Lucas devolveu o morango, soltando-o como se se tivesse queimado. Zane completou o puzzle e ficou furioso.

			– Continuas a encontrar-te com ela.

			– Como sabes? – Lucas deixou a taça e fechou a porta do frigorífico. – Enganas-te. Separámo-nos.

			Subitamente, a repentina relação com Lilah fazia sentido. Quando Sienna se casasse com Constantine, Carla seria praticamente da família. Se se descobrisse que Lucas tinha ido para a cama com Carla, tentariam forçá-lo a casar-se com ela. Estava a usar Lilah.

			Portanto, o amor não tinha nada a ver com aquilo.

			Se Lucas amasse Lilah sinceramente, Zane ter-se-ia retirado. Mas não era assim. Lucas, que anos atrás passara pela horrível experiência da morte da sua noiva num acidente de carro depois de terem discutido por ela ter feito um aborto secreto, estava a usar Lilah para evitar uma situação incómoda. 

			Por muito calculista que Lilah fosse, não merecia estar no meio de um confronto entre Carla e Lucas.

			Uma imensa sensação de alívio permitiu-lhe relaxar-se parcialmente. Não achava que Lilah tivesse ido para a cama com o irmão. E isso era para ele um fator assaz importante.

			– Está bem. Eu trato disso.

			Lucas olhou para ele agradecido.

			– Obrigado, não te arrependerás.

			Mas Zane não estava assim tão certo. Lucas não fazia ideia de que acabava de oferecer-lhe uma tentação a que andava a resistir há dois anos.

			 

			 

			Lilah Cole subiu para o avião privado do novo dono da Ambrosi Pearls com o coração acelerado. A hospedeira, uma bonita loira chamada Jasmine, acompanhou-a ao lugar.

			Lilah deixou a mala branca de cabedal, que condizia com as calças de ganga e a camisa larga, e tirou uma pasta, também forrada a cabedal e igualmente branca. Ao verificar que estava sozinha, em vez de encontrar, tal como receara, o mais jovem e independente dos irmãos Atraeus, Zane, permitiu-lhe relaxar-se.

			Um quarto de hora mais tarde, quando os motores começaram a rugir e a chuva que salpicava as janelas lhe ofuscava a visão da pista, continuava a ser a única ocupante da luxuosa cabine. Lilah apertou o cinto, tentando convencer-se de que não se sentia desapontada.

			Não gostava de voar porque odiava assumir riscos. Tal como nas relações, gostava de ter os pés bem assentes na terra. Procurando abstrair-se da descolagem e do vídeo de segurança transmitido num ecrã, abriu a agenda para estudar os perfis que reunira.

			As mulheres Cole tinham um chamativo historial de amores apaixonados e desastrosos. Por isso, e consciente de que transportava nos genes a mesma tendência boémia e artística que a mãe e a avó, Lilah desenvolvera um sistema para evitar o que costumava chamar «O Grande Erro».

			Tratava-se de um plano de casamento que contribuiria para a sua felicidade a longo prazo. Quando por fim se entregasse a um homem, fá-lo-ia dentro de uma relação estável, não como resultado de uma paixão. Ela queria casar-se, ter filhos, e criar o ambiente estável por que tanto ansiara em pequena. Estava decidida a que os seus filhos tivessem um pai e uma mãe carinhosos, e não uma mãe permanentemente stressada.

			Durante os três anos anteriores, e apesar de ter entrevistado inúmeros candidatos, não tinha encontrado nenhum homem que reunisse as características necessárias para ser um bom marido e por quem, ao mesmo tempo, se sentisse atraída. O odor tornara-se a chave para determinar com quem poderia manter uma relação íntima. Não era que os homens que conhecera cheirassem mal. A coisa passava-se a um nível mais subtil, de perceber se o aroma corporal de cada um era ou não adequado para ela. No entanto, as circunstâncias acabavam de sofrer uma reviravolta positiva. 

			Lilah reviu as notas que tinha tomado sobre o seu novo chefe e comparou-as com o sistema de pontuação que tinha extraído de um site de contactos, alegrando-se ao ver que cumpria quase todas as características a ter em conta.

			No papel, era o homem perfeito. Era espetacularmente bonito e usava uma colónia de que ela gostava. Tinha os traços do rosto bem marcados e aquele tom moreno que achava irresistível num homem e, ao mesmo tempo, reunia todas as características do marido ideal. Pela primeira vez coincidia com um homem que era o seu tipo mas que também era estável e de confiança. Não tinha nada a perder.

			Estava encantada por ele a ter convidado para um casamento familiar. Embora se tratasse de um encontro com os seus riscos, era o melhor que lhe tinha acontecido em muito tempo e, feitos os vinte e nove anos, o seu relógio biológico estava em pleno fulgor.

			Não conhecia bem Lucas. Tinham-se visto no trabalho e num dia, enquanto almoçavam, ele dissera-lhe que precisava de uma acompanhante para o casamento do seu irmão. E também que estava interessado numa relação para casar-se.

			Lilah sabia que, tal como ela, Lucas não tinha sido tomado por uma cega paixão física. Preferia tratar o assunto de cabeça fria. Por isso, decidira que devia apaixonar-se por ele.

			Olhou para o relógio e franziu o sobrolho ao ver que descolavam antes do previsto enquanto reprimia um suspiro de desilusão ao ver que Zane não ia chegar a tempo.

			A descolagem foi perturbada pelo vento e chuva mas, assim que o avião estabilizou, Lilah tentou acalmar-se, embora o calmante que tinha tomado antes de sair de casa não parecesse fazer efeito.

			A hospedeira apareceu e ofereceu-lhe algo para beber. Lilah aproveitou para tomar outro calmante e já começava a sentir-se adormecida quando um trovão abanou o avião e, ao mesmo tempo que rebentava um relâmpago, se abriu a porta do cockpit, surgindo Zane Atraeus, alto, de ombros largos e vestido de preto.

			O avião deu um salto e a pasta de Lilah caiu ao chão, deixando vários papéis espalhados. Entre eles, Lilah identificou de imediato o rosto talhado em pele dourada de Zane, que tinha pintado tantas vezes de memória nos dois anos anteriores. Até as imperfeições, as argolas de prata e o nariz que parecia ter partido, pareciam... perfeitos.

			Lilah pestanejou e só quando o viu mover-se para ela soube que não se tratava de um dos vívidos sonhos que a tinham perturbado desde O Deslize, cujos detalhes tinham ficado gravados a fogo na sua mente.

			– Pensava que tinhas perdido o voo.

			– Nunca perco um voo se o piloto – disse ele, fixando os seus olhos escuros nela com tal intensidade que Lilah sentiu um vazio no estômago.

			Ao ver que a folha da pasta que estava à vista era a do Plano de Casamento, agachou-se para apanhá-la, mas o cinto impediu-a. Antes que conseguisse soltar-se, Zane já tinha apanhado a pasta e os papéis. E embora lhos tivesse entregado com uma expressão impassível, Lilah teve a certeza de que tinha ficado com uma ideia de que tratavam.

			– Não sabia que pilotavas aviões – disse ela, guardando precipitadamente os papéis.

			– Não costumo anunciá-lo publicamente.

			Ao contrário, pensou Lilah, do que fazia com as festas a que ia regularmente, sempre rodeado de espetaculares modelos. Voar encaixava no seu amor pelos desportos radicais: mergulho, surf e snowboard. Isto é, qualquer coisa que exigisse uma alta dose de adrenalina. 

			Ao mesmo tempo que guardava a pasta, Lilah deu conta de que não fazia ideia do que Lucas gostava de fazer fora do trabalho, decidindo que teria de descobri-lo. Zane despiu o casaco e deixou-o no braço do banco que ficava do outro lado do corredor.

			– Desde quando tens medo de voar?

			Lilah afastou o olhar do seu torso, cujos músculos se percebiam através da justa t-shirt preta, e pareceu-lhe sentir, sob um suave perfume a sândalo, o cheiro da sua pele.

			A súbita recordação da noite do deslize assaltou-a. Nunca esqueceria o instante em que ao aproximar-se dele tinha cheirado pela primeira vez o aroma limpo e exótico da sua pele, com toques de sândalo. Assim que Zane a tinha beijado, o seu sabor tinha-a embriagado e depressa deram por si deitados num sofá. Sem saber como, e sem que tal importasse, a parte de cima do seu vestido subira. Zane agarrara um dos seus mamilos entre os lábios e a tensão que sentiu era como se estivesse a ser atravessada por um fio em brasa. Recordava ter-se agarrado aos seus ombros, da sensação de ter a cabeça girar, do prazer cego. Se a porta não se tivesse aberto naquele momento e aparecido a assistente de Zane, uma bela ruiva chamada Gemma, que antes fora sua assistente pessoal, Lilah estava certa de que teriam feito amor. Mas ao ouvir a porta, erguera-se de um salto. Ela cobrira-se e, enquanto tirava a mala de debaixo do sofá, Zane saía com Gemma depois de despedir-se com um crispado «boa noite».

			O silêncio após a sua partida ecoou na cabeça de Lilah como um aviso. E o facto de Zane não ter sugerido um novo encontro, confirmou-lhe que, para ele, não passara de um momento de paixão.

			Zane apenas queria sexo rápido e decerto pensava que era uma mulher fácil. Por sua vez, ela tinha quebrado todas as regras pelas quais se regera nos últimos doze anos.

			Por fim, convenceu-se de que o melhor que podia acontecer-lhe era que Zane não tentasse encontrá-la, já que, por muito atraente que fosse, não tinha o menor interesse em manter uma relação séria.

			Um novo trovão devolveu-a ao presente. Só então deu conta de que Zane esperava uma resposta.

			– Sempre tive medo de voar.

			Zane sentou-se ao seu lado e segurou-lhe a mão.

			– Que fazes? – perguntou ela.

			– Acalmo-te. É o melhor sistema.

			Lilah sentiu um formigueiro percorrê-la.

			Zane, o indómito filho ilegítimo de Atraeus, era conhecido nas revistas do coração por ter desgraçado dezenas de mulheres. E Lilah tinha experimentado por si mesma como o conseguia. Tentou retirar a mão, mas ele apertou-a com força.

			– Não deverias voltar à cabine?

			– Está lá o copiloto, Spiros. Ainda não precisa de mim – esclareceu Zane.

			– Quanto tempo dura o voo? – perguntou Lilah.

			– Umas vinte e quatro horas. Aterraremos em Singapura para abastecer. Porque vais a Medinos se não gostas de voar?

			Lilah sentiu-se enjoada e, embora temesse ser um efeito do perfume a sândalo, lembrou-se que tinha tomado dois sedativos.

			– Quero organizar a minha vida. Tenho vinte e nove anos.

			Não compreendia por que tinha dito a idade. Sentiu a mente toldada. Deu um prolongado bocejo e ouviu Zane perguntar-lhe num tom preocupado:

			– Que tomaste?

			Lilah semicerrou os olhos ao mesmo tempo que lhe dizia o nome dos comprimidos.

			– São muito fortes. O meu pai deu-me um quando veio buscar-me a Los Angeles para levar-me para Medinos. Eu também tinha medo de voar – disse ele.

			O fascínio que Zane despertava em Lilah, a sua voz, o seu contraditório caráter, conseguiram mantê-la acordada. Tinha lido sobre a infância dele no site da sua ONG. Uma das coisas que admirava nele era que não escondesse o seu passado, porque com isso pretendia ajudar as crianças sem lar.

			– Podes apoiar a cabeça no meu ombro.

			Lilah pensou que era uma oferta perigosa. Mas também o era apoiar-se na janela. E se se abrisse?

			– Não – disse, esforçando-se por se manter erguida. – És mais amável do que pensava.

			– Conheces-me há dois anos. Como achavas que era?

			Lilah pestanejou para manter os olhos abertos. Como achava que era? Tal como o tinha encontrado na noite do jantar de gala: perigoso, sexy, irresistível.

			Fez um esforço sobre-humano para silenciar os seus pensamentos. E para afastar a recordação daquela fatídica noite, tentou pensar em algo agradável para dizer. Os Atraeus tinham passado a ser seus chefes, Zane incluído, portanto teria que habituar-se a vê-lo. De facto, se casasse com Lucas, seria seu cunhado. E assim que aquele pensamento lhe passou pela mente sentiu um nó no estômago.

			– Para começar, pensava que não gostavas de mim.

			– Isso antes ou depois do que se passou no sofá?

			Lilah sentiu-se corar até à raiz dos cabelos. Zane sabia que, se Gemma não tivesse entrado, teria estado disposta a cometer uma loucura.

			– Surpreende-me que te lembres.

			– O Lucas não se vai casar contigo.

			A súbita mudança de tema fez com que Lilah arregalasse os olhos e, ao ver a expressão sombria de Zane, quase se esqueceu do que ia dizer.

			– A decisão não depende só dele – disse, à defesa.

			– Escolhe outro.

			Lilah sentiu o coração acelerar. Por um instante, acreditara que Zane ia dizer: «Escolhe-me a mim».

			Lilah sabia desde jovem que havia algo no seu físico, talvez a combinação de olhos rasgados, as maçãs do rosto ou lábios, que os homens achavam sexualmente atraente. Mas nunca tinha pensado que Zane pudesse estar particularmente interessado nela. No entanto, o tom que usou fê-la pensar que a desejava.

			– Que direito achas que tens para...?

			– Este...

			Zane segurou-lhe o queixo e beijou-a. Numa fração de segundo, o choque elétrico que Lilah sentia sempre que Zane olhava para ela, combinado com os meses de celibato, explicaram-lhe o que andava há dois anos a tentar compreender: a facilidade com que Zane tinha destruído a sua resistência.

			Um intenso alívio invadiu-a ao encontrar uma explicação lógica: Zane surgira num momento de profunda vulnerabilidade.

			Mas essa não era a situação atual. Lilah chegou-se para trás, rompendo o beijo, e respirou fundo.

			A experiência tinha sido tão impactante que quanto mais tentara apagá-la da sua mente, mais lhe surgia nos seus sonhos e nos seus desenhos.

			Tinha que manter o controlo, não levar Zane a sério. Era o tipo de homem instável e selvagem que causara a perdição da sua mãe e da sua avó. O que só confirmava que ela era tão insensata quanto elas.

			Mas ao menos ela tinha a cabeça sobre os ombros. A atração que Zane sentia por ela não ia para além da que sentira dois anos antes, enquanto as emoções que ele lhe despertava tinham a capacidade de destruir o futuro que tão cuidadosamente tinha planeado.

			E isso não podia acontecer de modo algum.

			Ela tinha uma força de vontade férrea e conseguira evitar toda a sua vida adulta tanto as emoções intensas como o sexo de uma noite. Aquele não era o momento de estragar tudo. Menos ainda com um homem mais jovem que ela.

			Zane tinha vinte e quatro anos, vinte e cinco quando muito, e não dava a menor impressão de querer trocar o seu caótico estilo de vida por uma esposa e uma família.

			Podia dizer o que quisesse sobre Lucas. Este, ao menos no papel, era perfeito para ela: maduro, decidido a comprometer-se, e com uma reputação irrepreensível.

			Os minutos de paixão que passara com Zane e durante os quais perdera completamente o controlo, tinham-lhe servido de lição.

			Zane não era bom material para marido. Portanto, teria que ignorar a magnética força da atração que sentia por ele e calar as suas alvoraçadas hormonas. Não podia deitar fora os seus planos de casamento. Nem o seu corpo nu para os braços do de Zane.
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